R E L I G I Ã O - S A L V A Ç Ã OPRIVATE 

Se há Deus, há um amor que envolve tudo e todos, indistintamente e desde sempre. O Criador é Salvador e nunca abandonou o pecador à sua pequenez. Pelo contrário, 

sempre o conservou elevado à condição da filiação adotiva com um destino de glória. 

A graça nunca deixou de ser comunicada em clima de Aliança.

Deus é a fonte de vida e salvação para toda a humanidade e Jesus veio ao mundo como testemunho de Deus a favor de todos que, no amor à vida, se conduzem pela confiança no Transcendente e com fome e sede de justiça, fraternidade e paz. 

Deus não se deixa confinar nas páginas da Bíblia e numa só Religião. A grandeza de Jesus não se limita ao sacrifício de sua morte como satisfação legalista. Também não-cristãos, sob a mesma e onipresente graça, respeitam e servem, a seu modo, o Deus Único. 

Através dos séculos, podemos reconhecer Jesus como a Luz que inspira e liberta as pessoas em sua busca de vida mais digna, sem que necessariamente tenham de transpor o limiar da Igreja Católica. Deus é Deus do Amor e da Humanidade,  mais do que de uma só religião.
Gerações inúmeras têm aprendido de Jesus que sobre justos, pobres e sofridos paira a bênção de Deus. E os que, benevolentes, resistem à violência ou, respeitosos e abnegados, constroem a paz em compromissos por boa qualidade de vida, acolhem e testemunham a Salvação.

Jesus não tem só a ver com os que foram batizados em seu nome, mas com todos que, confiantes, se abrem à vida, ao próximo no esforço de crescerem como pessoas, superando revolta, medo e omissão em paciente e corajosa luta contra toda forma de violência e exclusão.

A verdade maior é que agradam a Deus e vivem em seu amor todos que praticam a solidariedade, superando o egoísmo e dedicando-se às causas do bem comum. A graça acompanha Deus em sua onipresença e ele nos convida a abrir portas para incluir todos que seu amor criou.

Jesus veio revelar essa vida de qualidade e apontar as Bem-aventuranças para que todos vivamos  a salvação no cotidiano de nosso conviver. Temos de superar preconceitos, pois há um só Deus, uma só Fé e um só Batismo; todos vivemos sob o impulso da mesma esperança. 

Boa regra de coexistência é horizonte aberto. Embora os caminhos possam ser diversos, o rebanho é um só, podendo as pastagens variar. Se divergimos em modalidades de crer, acima de tudo nos unimos no mesmo zelo pelo bem de todos, no esforço de conviver na paz.

*         *        *
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